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o
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PROGRAMA INTERDEPARTAMENTAL DE PÓS-
GRADUAÇÃO  INTERDISCIPLINAR EM ARTES, 

URBANIDADES E SUSTENTABILIDADE 
(PIPAUS) 

CURSO:  
MESTRADO INTERDISCIPLINAR EM ARTES, 

URBANIDADES E SUSTENTABILIDADE 
Turno: Diurno 

PROFESSORA: LUCIANA BEATRIZ CHAGAS 

INFORMAÇÕES BÁSICAS 

Currículo 
2016 

Disciplina 
TVAI2 – Estágio Docente 

Unidade 
Acadêmica 
PIPAUS 

Carga Horária 
Código SEPPG: 
 

Teórica Prática Outro Total  

20 horas 40 horas  60 horas  

Natureza 
Pós-graduação 
Stricto Sensus 
 

Grau Acadêmico Habilitação 
Mestrado  
 

Pré-requisito 
Não tem 
 

Co-requisito 
Não tem 
 

EMENTA 

Geral: Estudos temáticos relacionados à interdisciplinaridade e às linhas de pesquisa. 
Específica: A reflexão acadêmica da Pós-Graduação aplicada à prática docente na 
graduação. 

OBJETIVOS 

 Condução do pós-graduando no processo de articulação entre teoria e prática, 
através da aproximação com a realidade acadêmica, proporcionando ao aluno maior 
experiência na área de ensino e tornando-o mais capacitado para atuar como 
docente após concluir o Mestrado. 

 Realização de Plano de Trabalho do Estágio Docente, sob a supervisão do 
orientador, e apresentação do Relatório do Estágio Docente ao final, por meio de 
uma reflexão, fundamentação teórica, discussão e análise das situações vivenciadas 
durante o processo ensino-aprendizagem. 

 Aprimorar a formação de alunos de Pós-Graduação "Stricto Sensu", desenvolvendo 
sua capacidade didática, através de estágios supervisionados junto às atividades de 
ensino de graduação; 
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 Dinamizar e enriquecer os Cursos de Graduação; 

 Facilitar a criação de pontes entre o Ensino, Pesquisa e Extensão; 

 Fortalecer as relações entre graduando e pós-graduando, e destes com os docentes 
e com as práticas pedagógicas. 

 Desenvolver instrumentos metodológicos transdisciplinares nas artes, urbanidades e 
sustentabilidade; 

 Propor intervenções pedagógicas, artísticas e culturais a partir de práticas urbanas 
sustentáveis. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Desenvolvimento das propostas de intervenção docente (5 h/a) 
2. Preparação de materiais e articulação com o campo de estágio (10 h/a) 
3. Participação nas aulas da graduação (40 h/a) 
4. Avaliação crítica do processo e devolutivas para o Programa (5 h/a)  

Regulamento: 
1. O Estágio Docente na graduação para os alunos de Mestrado será de 01 (um) 

semestre (equivalente a dois créditos/30 horas), devendo ser supervisionado pelo 
professor da Disciplina de Estágio Docência e pelo orientador do aluno. 

2. Cabe ao aluno e ao seu orientador, a escolha da(s) disciplina(s) a ser(em) usada(s) 
para o estágio, devendo ter a anuência do Colegiado do PIPAUS. 

3. O Plano de Trabalho do Estágio Docente deve ser encaminhado para aprovação 
pelo Colegiado do PIPAUS, juntamente com a concordância do professor da 
disciplina de Estágio Docente, do orientador e do(s) professor(es) que ministra(m) a 
disciplina de graduação. 

4. As atividades semanais de estágio desenvolvidas pelo aluno devem estar 
condicionadas à sua compatibilidade com as atividades regulares do seu curso de 
Pós-Graduação. 

5. É vedada a atribuição ao estagiário de responsabilidade por atividades de avaliação 
de discentes da graduação. 

6. Cabe ao professor da disciplina de Estágio Docente e ao professor responsável pela 
disciplina junto à qual o estágio foi realizado, após avaliação do relatório final, atribuir 
ao pós-graduando o conceito final da disciplina, a partir da média das duas notas 
dadas pelos professores. 

7. Ao final do estágio, o estagiário deve encaminhar ao Colegiado do PIPAUS o 
Relatório do Estágio Docente, com parecer do professor responsável pela disciplina 
de graduação junto a qual o estágio foi realizado.  

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

01. Avaliação do Plano de Trabalho do Estágio Docente: 10 pontos 
02. Avaliação do processo de Estágio Docente: 40 pontos 
03. Relatório Final de Estágio Docente: 40 pontos 
04. Participação nos seminários, momentos de reflexão e análise crítica dos processos 

vivenciados: 10 pontos 
Obs.: os itens 02 e 04 serão avaliados pelo docente responsável pela disciplina da 
graduação junto à qual o estágio foi realizado. 
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____________________.     ___________________. 
Prof(a). Dr(a).      Coordenador 

 


